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i ' deputa,do opposícionista cerrada Rrgumentaçào e soli- entrar na vida., mais de 80 m•pvendo-osdiréctamente, co- nente e consideradissimo pe-
por este circula o exm.o sr. da erudiç,:io• creancas desprotegidas, como ino presidente da respectiva, la austeridade do seu car•a-
c•,ouselheiro José d'Abr•eu do Conhecidas do Santissimo infoi•rnam os r•elatorios do be- conimissitio, e prestando, rl'es- cter; brande eleitor neste cir-
Gouto d'Amorirn Novaes, j,í .Padre Leão XIII estas p1e- nemerito e infatigavel padre sa qualidade, tão relevantes culo e no de Espozerido; an-
eleito deputado em varias le- claras qualidades, honrou s. Airosa, digno capellão e des- serviços, que inereceram da tigo governador civil,cheio ele 
o' slaturas, por aqui e pela ac- ex.a, conferindo-lhe a Gran- velado protector d'aquella ca- camara progressista, presidi- serviços ao paiz e ã institui-
curllizlação e antigo governa Cruz de S. Gregorio Magno, sa• da pelo sr. dr. Macedo Cha- ções, não só n;-tiv solicitau, 
dor civil do Porta, Braba e distincç,:io rarissimas vezes A camara de Bra,;a—dan- ves, um voto ele louvor, mas até recusou insistent,e-
Aveiro. concedida e que só o costuma, do a antiga rua dos Pel,'imes, proposto pelo actual adminis- mente,rendosos ernpr. n pu-
Um nome aureolado em to- ser,depois de bem provados e onde demora o estabeleci- trador da mesma cidade e blicos, sendo, n'esta parte,pa-, 

da a sua já- larga e brilhante reconhecidos os princípios; mento, o nome do conselhei- que foi votado por unanim i- ra sentir que s. ex a se tenha 
carreira publica, com uma co- caracter e virtudes dó atra- ro José Novaes—prestou-lhe dado. imposto uma tal linha de con-
piosa folha de serviços ao ciado; rima homenagem, por egual Ao concelho de Barcellos ducta, porque possue qualida-
parz, ao seu partido e, nomea- A remessa das respéctivas honrosa e justa, por envolver terra, em especial, prestado des de caracter e energias de 
darnerlte, a este concelho, insígnias, foi acompanhada o testimunho, insuspeito e au- relevantissimos serviços. trabalhador, que fariam d'el-
que mui justamente se orgu- de uma honrosissirna carta., c:torisa,do, das vantagens d'es- Está na memorïa de todòs le um funccioilario publico 
llla de o contar entre os seus em que S. San tidade dirigiu sa humanitaria instituição e a campanha que aqui promo- modelo, fosse qual fosse o 
principaes homens publicos e ao sr. conselheiro José No- do reconhecimento publi- veu quando o ri,ctual minis- cargo que exercesse. 
de o ter como o seu primeiro vaes as phr•ases mais enco- co, pelos beneficios recebidos tro da justiça tentou crear a L a proposito, vero notar— 
beriemerito• inias ti c<•ís e lisongeiras para do nobre conselheiro. comarca d© Espozende. o que, alias, é ahi de todos 
E taes e tantos sítio esses s• ex a, louvando-lhe seus Para a fundação do A Sy- E todos ahi sabem tambem bem sabido—que, tanta como 

serviços, que sobejamente dis- « serviços e eÍ;rebi•-)s dotes e lo do 1••C•i•a® • eR•, que—quandaofinado estadis• governador civil de Braga, 
pensaras, emprol da sua can- virtudes, como catliolico». d'esta villa, devido tambem a ta Lopo Vaz creou em todo o como do Porto, nunca deixou 
drdatura, os reclamos e ene,,a- - sua iniciativa como governa- , de entrar na sua repartição as . paiz.diver.sas c.amarcas datai- p 
recimentos, com que para alai * dor civil de Braga,, todos ahi da com ellasa.Igumas localida- 9 112 da manhã. 
se está a cada passo, a ex,al_ Os sentimentos lirrmanit,a_ vir,:rm e sabem. como elle tia- des, que n;•o tinham a impor- Muitas vezes lhe ouvimos 
ta,r rase diocrida es iguor udus, rios e altamente patrioticos balhou, afanosarnente, na taneia de Espozende—for el- dizer que « teria repugnancia 
ou paI°cenas da politica. constituem, tan•ibern, unau das transformação d'aquelle an- le, ainda, quem, roais tenaz e em receber o ordenado de uri 

Affirrnando os seus releva= feic,,oes, mais sãlientes e svrrr_ tigo, decadente e quasi aban- efficazmente se oppoz •i creu_ logar, quando n,,-to prestasse 
elos mentos pessoaes desde os pathicas do seu caracter. don,ido recolhimento, fazen- ç,,-to da mesma comarca. como os servicos inherentes ao seu 
l,ancos das escolas, inteira,- Achando-se à testa do dis- do-lhe, a esse fim, impor- o noticiou o correspondente cargo.» 
mente desprotegido e só à cus- tricto de Braga enl , 1893— tantes donativos, ja do bolso te  osdo «Primeiro Ernfim, os °seus serviços 
t,l do seu esforço e notavel ta- c uando a Sociedade Medica, prolprio, já obtidos das pes- de Janeiro« aflirmarldo « que publicos toem sido taes e par 
lento, conseguiu ser,ern Coiro- ce Lisboa dava como assente soas,a quem,solicita.e instan- não se creava a comarca de tal forma apreciados nas esta-

bra., estudante laureado e um a invasão do cl•olera-morbos temente,dc duma ecini ento da Lspozende,por a isso se oppor• n• da Suail2• estude obowe _ 
dos mais distinctos do seu no paiz--s. ex.a telegi aphou, o sr. José Novaes.» b 
tempo nas faculdades de theo- inimediatarnente, 'ao governo, cárencia de recursos para a Nilo se teern feito em Bar- ciou, ultimamente, com a 

levar a cabo. Gran-Cruz de N. S. da Cancei- lo(r,ia e direito ei7r que se for- promptiíiéando-se a delem- cellos, n estes ultimos 17 an-
mou, merecendo a honra de pentear gratuitamente qual- Faro é o estabelecimento nos, obras de augmento ou çao,sendo essa mercê confe-
ser convidado a doutorar-se quer cargo, que o serviço pu- de beneficencia d'este distri- embellezamento publico, que vida nos termos roais honrosas 
p ria rimeira d estas faculda- blico reclamasse, no ponto cto ou do Porto, que Ilre não n,,-to sejam da sua iniciativa ou para s. ex.- e destinada ex-

des, para fazer parte do seu que fosse julgado mais arris- deva assa-nalados favores, e devidas a, sua poderosa influ- pressamente a galardoar-lhe 
corpo docente. cado. doe nao ostente, reconhecido, encia• os « serviços prestadas ao 

C.atliolico—por educação e 1:' um facto de ha dois dias, o Potra 1to-de s. ex.a na gale- Seria longo enumerar esses paiz % especialmente, como 
convicç,ìo, mas sem exageros e que foi de pleno conheci- ria dos seus benemeritos e melhoramentos e j,,r d'elles governador civil do Porto.» 
de fanatismo—sustentou e de- mento do publico. benfeitores, tendo-lhe confe- tem feito a imprensa largas 
fendeu,em toda a sua vida aca- Noticiaram-n'o os jornaes, rido os mais honrosos e li- referencias, em diversas epo-
demica, as verdades e os prin- com palavras de merecido songeiros diplomas. chas. Como homem publico e po-

cipios do catholicismo, e tão louvor, e, agradeceu-o, reco- Eni Bragá—além do colle- Entre os principies men- litico é uri conservador con-
distincta e superiormente o fez nhecidamente, o' governa. gio da Regeneração—especia- cionaremos:_os.Iardíns do visto e um monarchico, dedi-
sempre, nas aulas, nos actos, Como magistrado superior' l;saremos o Recolhimento da campo dos Touros, do largo cado e leal. 
nas conferencias publicas, que d este distrieto, poz toda a sua Z amansa e o Monte-pio dos José Novaes, das Torres, do Todo o seu empenho, como 
os sabios lentes,queenti-to cedi- actividade em crear e favore- Artistas; e no Porto—o Asv- campo de S. José; as gonu_ governador civil, foi sempre a 
(riam a Regista ele daeologcia, o cer os institutos de benificen- lo do Terço, o Borra Pastor, rnentaes ®•Dr• o• '.dor- manutenção da ordem publi-
admittiram a collaborar• n'es- cia e caridade,taes como a of - a Officina de S. José as Ir- rês; o alargamento e repa- lo e do mala a respeita pe-
te excellente jornal catliolico, lfícina ele teeela<;eíii no niásinhas dos Pobres e o Dis- ração da ponte; o alarga_ lo principio da auctrn idade; e 
sendo, n'esse tempo, o unico Collegio da Regeneração, em pensario de S. Magestade a mento do campo do, dei- teve a rara felicidade de con— 
estudante, a quem disperisa- Braga, e o A83rjo do Mxe- Rainha. ra; o matadouro pu_ seguir vealisal-o, sem que os 
ram a honrosissima distineç•ao Muo Ibeos, n'esta villa. Tanto em Braga como no blllco; as C-Stpadas'da A- seus agentes precisassem de 
da suacamaradagem nas li- 9Para a fundação do prime i- Porto, não houve, durante a lheira, de Macieira, de Cam_ desembainhar os sabres. 
eles da imprensa scientifica. `ro, andou em Braga., de porta sua administração, movimen- betes, de Minhot,tes, tIde Gri- Ainda, lia poucos mezes, 

Concluída a sua carreira em porta, a, angariar subsi- to algum svmpathico e de mancellos e outras. lhe ouvimos em um jantar 
academica, continuou a affiv- dios,afora os muitos que obte- reconhecido ✓interesse publi- Obteve do governa diversos politica no Palacio de Crvs-
mar,intemeratamente, os seus ve do governo e das pessoas, co, que não tivesse o seu apoio subsidios para este concelho tal: 
princípios e convicções em a quem particularmente se di- e não recebesse o seu impul- e, ainda, ultimamente, o de «Eu sou conservador por edu-
diversa academias religiosas, 1,1 1 U. so, sendo para notar o que 2:000 000 r:s, parar viação e cagão e, se o não fosse, teria de 
onde se revelou—como aliás A obra lá esta levantada, deu em Braga aos religiosos, reparações. o ser, por o julgar uma necessi-
no fero e no ,parlamento— recebendo, alli, educação e patrioticos e historicos feste- Deputado em consecutivas dade no momento actual. 
orador de extrema Iludneia, prendãs, que as habililam a jos de 24 a 29 de junho, pro- legislaturas; parlamentar emi- der,rhe de empregar os meus es-



HAN, A{.•. a,os 

forços—alliados a outros, sem 
duvida, mais valiosos—para le-
var ao parlamento representantes 
de meu partido. 

Heide luctar, que é esse o meu 
feitio, e é na lacta que se conhe-
ce a dedicação partidtria; mas o 
que nunca farei é levaritar, com 
mão sa.-rílena, a barideka da Pa-
tria, para explorar um falso pa-
triotismo, que só serve para en-
yedl1r e cliflicnitar a soltIção, hon-
rosa, das questões int(,rnacionaes; 
ruas o cpie nunca farei é vir para 
a rua dirigir ou acompanhar ar-
ruaças, qne nada afli)•rnatn; que 
nada, resolvem e que entorpecem 
e paralisara toda a acção das for-
ças prodrletivas do paiz. 

Isso nnrica o farei: -não'é dus-
se modo que se fortalecem as na-
ções, nobilitando-se e erigrarrde-
cmido-se aos olhos dos extran-
1,eirns. 

Isso nunca o furei:--chie en 
sou dos (lie intend.4?m clne o cam-
bo político é tão vasto, que; in.ins-
to e criminoso seria o recorrer a 
t,tes arinas, que—em vez, de fei•il' 
os adversai•ios—vão ferir fundo 
os interesses mais sagrados da 
Patria. 
Nestes asainnptos dever. estar 

lenidos e snlidarios todo, os que 
s;3n abrigados pela bandeira da 
Patria, e o patriotismo—corno ain-
da ha dias dizia Moret, no parla-
mento hespanhol, respondendo 
ao discui.so ela coróa—deve en-
grandecer ,t medida que as difie-
cnlddicles crescern e avolumam.» 

E, nestes pontos, é tal a sna 
coherenci,a, que, ao despedir-se 
d.o —overno civil elo Porto, pedia 
ao seu substitgto para commieni-
car ao novo . governador civil— 
«que era c{gestões de ordem pu-
blica e de interesse para o paiz, 
poderia s. ex. a contar sempre 
com o seu apoio, Çiacondicional». 

0 que elle é na sua vida parti-
cipar e no seu trato intimo, todos 
ahi o sabem. 

Extrernartienteaccessivel, dera-
ra lealdade, e de unia franqueza. 
por vezes l arde, a todo- recebe; 
ro,n Lodo,, trata o mais cordeal-
inente posivel; a todas ouve e 
i,iostra sinceros desejeis de ser 
agradavel, e a ninnnPm illiede, 
porque nãn promette senão aquil-
]o, que pôde fazer e de que, pode 
dispor. 
E estes processos, simples, 

leaes e sinceros, são urn dos seus 
principaes eleinentos de força.. 
Desta forma pode ter adversa-

rin,, mas não tem certamente 
inimigos. 
No Porta, onde fez e venceu 

duas eleições, que o seu partido 
não vencia, ha mais de 27 anhos, 
não empregou violencias pes-
soaes, riem provocou rancores. 

E' ver o modo copio foi tratado 
pela imprensa progressista, chie 
fez sertipre jTistiça, inteira, ás suas 
qualidades de caracter e de co-
cão. 

l•,' d'esta estatura o homem., 
(lhe, mais lama vez, S,em recorrer 

ao stif i,agio dos seus conterra-
neos! 
N ïo o levam a isso ambições 

pessoaes. 
Abundam e são assaz conheci-

das as provas da sua l'ai'a isen-

eão e atine acão. 
Indi-Pitado, por diversas veze,,, 

para ministro durante a situação 

transacta, declarou sempre que 
reão acecitaria essa superior in-
vestidura politica. 
Tanto os jornaes da capital co-

ino os do Porto deram té stiiiin-
nho desta nobre e desinteressa-
da resolcicão. 
Os seus arni,,os e os seus cor-

religionarios teem; porém, exi-
gencias, que s. ex.a não pôde, 
nem. deve, deixar de satisfazer. 
Não pode (ficar reduzido ás con-

di(ões ele urri inactivo quem dis-
pó, de tantas energias, de tanto 
valimento e até, felizmente, de 

lima organisação, vigorosa e sa-
dia. 

F.' indispensavel que ponha 
todos esses recursos ao serviço 
do paiz e dos seus amigos. 
Vida mais comm.oda e reman-

sosa, na sua casa e- no seio de 
sna familia, o est•í solicitando pa-
ra a doce tranquillidade do lar. 

:lias é necessario que combata 
quere pode combater, e que pres-
te serviços quem, para tanto, te-
nha capacidade e valor. 

E`, para esse fim e corri esses 
intiiitos, que o nosso gnerido e 
prestigioso chefe se propoem, 
mais urna vez, a represertar-nos 
erre côrtes. 

Dar-lhe o nosso voto é mais cio 
am dever de partIdarlos e pn-
tR••tiT•.;açi. 

rima indicação imprcte7•iv.^,1 
na nossa e•idrn•° >üaaelra, captiva 
e ;rata pelo rnrtito que lhe deve-
mos. 

A' urna, pois, pelo nobre coli-
selhei)•o José Novaes! 

PROVOCA,-SE 
o «CQi1n➢ Biercio de rar -

ee11os), an dizer quites 

•3ial •l•ili a his lIM-1Ó1' 

«que os releineraalo-
re.s elaboraram a seu 
modo o recenseamen-
to.» 

E, para esclareci-
me saes elo publico, di-
remos, apearas, que a 
eo ll>airiiissa3,9 do re-
ceig,sea ;iie;r to eleito-
ral lilt'e.yte concelho é 
eommesta figos seguin-
tes cavalheiros: 
Snrs. dr.: 

.Ziaiz ale Novaes 

Ferreira da T• onle. 

GALERIA DE HMI RADÓS 

E HONESTOS 
fT)-aços biographicos d'alguns &ub-

s,ripíores da mensagem ao sr. 
bispo de Himeria) 

Padre João da Cunha Tel-
les, encommendado da fre-
huezia de Gilmonde, declarou 
na administrac,<:to d'este con-
celho, o sebuinte: 

Acto dP folhas 4—Aos quatro 
de janeiro de mil oitocentos no-
venta e quatro, nesta secretaria 
ela administração do concelho de 
Barcellos, estando presente o ba-
charel Augusto Mattos Lopes d.'Al-
tneida, presidente da Camara Mu-
nicipal, servindo de administrador 
do concelho, comigo, Secundino 
Pereira Esteves, secretario, com-
pareceu em virtude da intimação 
que por esta administração lhe foi 
frita por ordem do excellentissimo 
Governador Civil — o reverendo 
João da Cunha Telles, actual pa-
rocho da freguezia de Gilmonde, 
deste concelho, a fila ele ser in-
terrogado e prestaras declarações 
ácerca da queixa que áquelle ma-
gistrado foi feita pelos actuaes--
juiz e mezarios da Confraria de 
Nossa Senhora do Rosario da fre-
guesia de Fradellos, concelho de 
Braga, r:>i afia, queixa que, consiste ele te-
rem- os anteriores mezai•ios des-
sa confraria., que serviram rios 
annos de mil oitocentos e noveri-
ta a mil oitocento noventa, e anil 
oitocentos noventa e dous dado 
como dispendida em cada um 
d'esses annos a quantia de qua-
renta mil réis com as missas di-
tas aos domingos e dias sanctos de 

guarda na referida Agreja d.e .Fra-
dellos, chiando é certo que Laes 
missas não se disserarri 1'essa 
egreya desde sete ele septembrn 
de mil oitocentos o no+=onta alê 
vinte e cinco de abril de mil oito-
centocentos noventa e doais. E, 
fazendo-lhe esse administrador as 
perguntas convenientes, por a-
gaelle Iiarocho foi respondido:--
Qne não se recorda se passou cer-
tidão ou recibo de ter dito essas 
missas, aias chie alguns d'esses 
doca neritr)s passoel :;, m chie as 
mesmas missas fossem por elle 
ditas n'agnella egreja de Frad(1-
tos, de grte havia sido capellão, 
recebendo no entanto d'i•11{uri 
cia d'ellas ela nlã,o do thezonreiro 
Gaspar Mz:u-tins Leite, não se re-
cordando tarnk)ern da dna.ntia exa-
cta, (1110 recebeu, affinr)an(lo qut; 
foi a (Ine, constar dos documentos 
que passou e que, devem estar 
imotos aos respectivos processos 
de empas; -- que recebeu ,+ gnella 
referida importarieia cias missas 
sem que eeairnente ase dissesse. 
corno j,í declarou mas para cobrir 
a falta d`uin subsidio que a fre-
guezia de Tadim lhe costurnava 
dar e qne n'acluelle tempo l'alton. 
Nada roais tendo a declarar sobre 
tal assuitipto e para os devidos ef-
feitos mandou elle administrador 
lavrar este termo qne vae assignar 
com o declarante e testenitinbas 
presentes o reverendo Domingos 
da ,Fonseca Martins, abbade da 
frecntezia de Villaea, concelho de 
Braga e Joaquim Antonio Pereira, 
solteiro, maior, amanuense, desta 
villa, depois dE ser lido por mim 
Sectindino Pereira Es, leves, secre-
tario que a subseerevi e assigno. 

Au(., 
rusto T•1attos Lopes d'Almeida, 

Padre' João da Cunha Telles. 0 
Abbado Domingos da Fonseca 
Tdiartïns. Joagnim Antonio Perei-
ra. Secudino Pereira Esteves. 
Nada mais consta o auto que fica 
inserto, passado por certidão, re-
portando-me lios proprios atitos 
em roeu poder e cartono de que 
dou :f`,; resalva-se a emenda retro 
qne diz «agilelle». Braga, vinte e 
quatro de fevereiro de mil oito 
centos noventa e sete. E eu José 
Clodomiro Telles da Silva e Me-
nezes, etc. etc. 

Côro dos fo u etes 
Continua a ser muito applaudi-

do, perdão, conimentado 'o córo 
dos fogueteiros` esfogueteados, 
com a falta de parameuto dos ri-
cos estalinhos, que, cléram pela 
subida dos progressistas ao po-
der. 

Esheetaeulo feéríc a 
]+;' meia noite, hora dos myste-

rios e dos pavores. 
Ern direcção á nossa typogra-

phia, para revermos a ultima pro-
va, swiiaritos, entre sombrio e 
melancolico, pela rua ela Batata. 
Luar baço; e, na atmosphera, 

em vez de elanvios primaveris, 
cheiros sulfurosos e penetrantes 
como verrumas, torturam as nos-
sas narinas. 

Uma das janellas da casa da 
Batata põe, na rua, lua quadrado 
phosphorescente ed'ella,erguidos 
em altitude clamorosa, sabem 
dois braços e atraz d'elles um ros-
to transido de pavor. 
No beiral, bufava (mi casal de 

gatos com os rabos eriçados em 
extranhos pontos dinterrogação. 
Que é isso,ó coisas e á bichos, 

inquirimos nós,algo apavorados ? 
A alma penada.... a alma pena-

da, respondem-nos, a meia voz, a 
transida Batata.. 
Rindo-nos cio preconceito, olha-

mQs, serenamente, para a visi-
nhança, e qual não é o nosso es-
panto ao vermos o sr.* dr. Rodri-
go Velloso, barba em riste, a es-
pelhar os clarões da lua, negra 
tunica fluctuanie, na cabeça, o 
conico e estrellado barrete dos 
astrologos, oculo em punho, sal-
titante do cume da casa parir o 

da glraril;a, to(](• febril, na desco-
berta, nos asi.ros, d0 11011 MI, 
(Ihe, por todo esse paiz fóra, não 
pôde ericoritrar e—rial ralo sr. bi, 
so de lIilneria. 

Figas, canhoto, em (lide empe-
riho so metten o .;; r. di.' .. . 

E' capaz de emprehencler unia 
via(real á Irra. 

como lhe pagar,í. pela segun-
da ver, ao fim de tudo isto, o sr. 
José Luciano? 

Ora tomal... 
0 « Gornmercio», ii'o;:itros tern-

pos, titanico ealuiriniador, mercê 
cio sysiematico reirahirirento da 
«Folha da Manhã», deu, peran-
te o « 13,•u•(,eltos», corri os brirri-
nhos ria W)rra! .. . 
Não valeram as rnOcoices do 

cervo anthropopiteco, riem tão 
pouco a solicitude do mano em 
tratar dos annos dos a.ssir•narites, 
1)tsr•. sristeiitar os creditos d.o 
ignobi1, iorn,l1eco. 
Qnern lucrori, no 1%m de con-

tas, foi o Caréca, enfiando urn 
belfo chinó. 

Chegadt-i 
Chegaram, na segunda-feira 

passada a esta villa, os nossos 
illtistres patricios, ex. ,,, () sr. Bispo 
de Ilirneria e dr. Manael Paes. 

S. ex.a rev.ma venerando prela-
do de, Moçanibiclue vem tratar da 
sua eleição e presidir a urna reu-
nião do clero convocada pelo rev. 
arcipreste Marques Maciel. 

clá nSo é o reigedor.. . 
0 «Commercio de L'arcellos» 

no seis quinero passado, em o 
artigo «0 nosso anniversario» diz 
que: teve o indisivol prazer de se 
ver acercado por todos os ele-
mentos do nobre e disciplinado 
partido progressista que, neste 
concelho, andavam dispersos, 
corno os restos d'iim naufraglo 
em horas ele tormenta.» 

Vé-se claramente destas li-
nhas, que o director político do 
«Commercio» se considera chefe 
do partido progressista, escolhi-
do depois dum naufr'agio em ho-
ras de tormenta. 
E houve-se, «lima maneira 

tão bizarra, ein tenil:)os de calma-
ria e paz e mostrou tal conlpe-

tencia na direcção do chaveco 
naufragado, que, quando soou a 
hora da tormenta e da lacta, foi 
mister ir buscar outro timoneiro 
mais pratico e competente para 
conduzir a porto de abrigo a des-
con,junetada nau. 
E caso para cantar o conheci-

do' estribilho da peça do João 
Vallongo: 

0 senhor, o senhor 
Já não é o regedor... 

A «Lagrima»— quinzenario hu-
moristico da nossa terra,--publi-
ca no seu ultimo numero o retra-
to em photogravura do sr. Aveli-
no Ayres Dmarte; phármaceutico 
da Santa Casa e commandante 
dos bombeiros voluntar•ios, acom-
panhando-o de urna rapida noti-
cia, em que postos ein evidencia 
os seus meritos e serviços n'a-
quelles dous cargos. 

De0fi,%flZ portaeeuse 

E' do Careca, sem duvida, a lo-
cal deste titulo, inserta no «Com-
mercio.» 

Pois fica certo, ó Careca, que 
tens homem para te arrancar to-
dos os dentes que tens n'essa 
boeca latrinaria e de te quebrar 
até mais alguma coisa. 

obít D 

Na freguezia de S. Paio do Car-
valhal., acaba de fallecer o rev. 
João Francisco do Jardim. 
Sentimos profundamente a mor-

Wd'este nosso amigo, tanto zoais 

gne cera 1lle; urn sacerdnte illiis-
trado e ainda n.glito novo. 

Doe ha bastante ten)p.i— quasi 
desde os 111111108 anrlos cla sua 
vida acatlel7lica—gue uma terrível 
tnberrttlose lhe vinha minando a 
(,Xistencia, passo a passo, --- até 
chie no sal)bado da ultima sema-
na tudo terminou para elle. 
Descance em paz o virtuoso ec-

clesiasti(;o e noSSo tlinlgo, a cu-
ja familia apresentamos a expres-
são dos nossos sentimentos. 

11'roelss.^cr de 1»assas 
Tendo a comissão, que tornou 

a { eito angariar os reegrsos in-
dispensaveis para ser levada a 
ei1'eito, no corrente anuo, i pro-
cissão de Passos conseguido o 
seu patriotico e sympathico fim, 
a Meza da Real Irmandade do Se-
nhor Bom .lesas da Cruz resol-
veu fazer a procissão no dia 28 do 
corrente, corri a costumada pom-
pa e ] rizimereto, 

á°r aitileas eleltoraes 
Ao sr. Arey preste 

Consta-nos que se fazem em 
algumas egrejas do concelho, não 
no sentido de levar alminhas ao 
ceu, mas... votos á urna pelo 
sr. D. Antonio Barroso!. . . 

L+:ste procedimento está abaixo 
de um ministro da religião e riem 
terá, certamente, o applauso do 
candidato progressista, que nun-
ca se consagrou a essas propa-
gandas quando, em inhospitas 
terras, procurava elvilisar os 
pretos... apesar de sobre estes 
ter s, ex.a rev.— todas as piwa-
bilidades de exíto. 
A ser verdadeiro o que nos af- 

firrnarn. solicitamos do sr. Arey-
preste energicas providencia-,; e, 
se não fortrios attendidos, dirigir-
nos-hemos ao venerando prelado 
d'esta diocese e então, irá tudo... 

 -o -  

Q•1e pat , scos!... -
6s progressistas de Barcellos 

dizem no ultimo n.o do "Com-
mercio„ que o sr. D. Antonio Jo-
sé de Souza Barroso "é um di-
r•e,ito de proprie>dade, que. nin-
guern pf4e conte taa-lhes.» 
Nos termos cio 21139 do 

Cod. Civ., o direito de proprie-
dade abrande: 
0 direito de fruição, de trans-

formação, de exclusão e de de-
feza, de restituição e indemnisa-
ção, nos casos de violação, dam-
no oco usurpação, e de alienação. 
Então o bispo de Ilirneria é 

propriedade d'elles; toem sobre 
S. e:x.a revm.a direitos em tão 

largo espUra, e vão pedir-lhe, 
de pomposa mensagem a ílmictuar 
correio ein fóra, a honra de os 
representar em côrtes?! . . 

Troça, troca—é o que tudo is-
to está a requerer; e ella attin-
giria, certamente,a culminancia, 
se o nosso papel ante a figura 
do prelado de Moçambique... 
nos não inhibisse de fazer ao ca-
so a autopsia a que elle se presta. 

Onde digo digo, digo o 
que aízo digo 

0 sr. dr. Rodrigo Velloso, ten-
do declarado no inicio dos dois 
ultirtios n.as da «Aurora do Cava-
do» que o sr. bispo de Ilirneria é 
o deputado progressista por este 
circulo, vem, posteriormente, 
n'uma local do ultimo n.o, decla-
rar que o ilhistre prelado será 
progressista e simultaneamente 
regenerador, uma vez que este 
partido apoie Lambem, a sua 
candidatura. 
Entendam lá isto e vejam que 

balburdia vae pela cabeça do dr!... 

•Pyraut1 la1! 

0 sr. dr. Rodrigo Velloso, no 
ultimo n.o da «Aurora do Cava-
do», referindo-se ao srr bispo 
d'Himeria, diz que: apor mais so-
lícito que seja em alongar a vista 



(rape mais 11111 canli(to), nr.3tel,l 
{mie S. ex.a collocoli-se I1+) ieli(1a1' 

iiobro da gºrrarita,l)erd o,da to))r, 
<lile rivalisa coai a tia Granja (a 
poz oculos d.e vidr,u„a---rião vê 
rll ,elrr rnellior pos;,a que s, ex.a 

r•epresentar em c ôrtes Barcellos 
neua descortina coiripetid.or con-
e{¡glto illrrsire, evan(,o ,1 - 
riem, iiiter entre fl5 nesses cnrcf,rr 
•.nnros, c{fiar entre; o ast)vtnlaos 
,to concelho e ben"1 olt5tdo ser't, 
o eCCl do nrnasia conitali.o o Valrlfl•() 
cie I1"]C?i{?C1iitent0`s, ({ lrl?I"i:l o11se 

<•,onfrontar-sr-,-1hee e deparai-se-
]lie ene oliltosiçïro. 

Coin que então,sr. dr., nãov 11, 
por esse pais fóra, niii(ru •m de 
v],,tude, d.o talento e de posi(,ão, 
<:Ire se appro\inie do sr, bis-
po?! .. . 
Ou ºnal, d'i,nvefrt, ou obcecarão 

a raiar biela ... cLcogzaiee. 

Ar>tt?aar a 1áï eIR,W e no Diaa'1hü 

Foi nomeado a(.hiiinisfiracìor ef-
fee,tivo do concelho . de Esi)ozen-
de, o sr. dr. João Caetano da 
1•'oriseca. 1A111a e substituta o sr. 
fados íilaehado Paes, que iriteri-
narnente exercia alei agtteI[o cargo. 
Informam-nos que este nosso 

patricio e ainda ha porco corr•e-
li(rionario, ao saber que os seles 
nonos amagos políticos promoviam 
,t nomeação do sr. !Fonseca Lívia, 
obrigou o sr. dr. Ramos,agora seu 
tambern amigo e mentor, a tomai' 
com elle o cornproinisso de, tra-
i)alhar com elle em Espozeilde 
pelo candidato regenerador. 
Assim, teremos o sr. Carlos 

Machado na continuação dais 
suas antigas convicções no con-

çelho de Espozende, emquanto 
que em Barcellos, elle estºi, ,i en-
yrossar as fileiras progressistas. 
13em se vê que o !,lorgado tem 
pelos reheneradores, seus antigos 
,inligos e que tão dedicados lhe 
foram, algo cie, afr'ecto: ou então... 
[li.er acconder unta luz a Deus e 
outra ao Diabo. o o 

Yffi e ü[FU R••fd • •C1 $ ri•t•QJ 

Consta-nos ctu.e lia,, hoje, eili 
Barcellinhos, em casa do sr. Ro-
rlrigo Azevedo e a convite cio sr. 
alApreste, uma reunião do clero... 
progressista, afim de cuidarem 
ela eleição do deputado governa-
1Tiental por este circulo. 
Corno seria redigido o convite 

d.o reverencio sr. Macief aos paro-
chos d'este concelho`] 
Invocando a sua auctorídade 

ecelesiastíca, ou corno grande in-
1lnente eleitoral`] 
Quer d'urn, quer d'outro modo 

teremos desacato. 
Se os convidou comei arcipres-

te, soffrerft o desgosto de saber 
que muitos parochos não estão 
para ) he slipportar as... cogiiices. 
Se se lhes dirígiti como influente 

eleitoral.... então não ter•t o pra-
zer de reunir em casa do sr. Ro-
drigo Azevedo senão... os padres 
si(fnatarios da celebre e emganosa 
representação, cujo apoio e adhe-
são o sr. bispo ainda ter4t de re-
legar em nouie da propr{a digni-
dade, a que continuarmos a pres-
tar nosso preito. 

 .02S•  
ur. 4 ,o,%iá. VIátinos 

A ida de s. ex.a a Lisboa teve 
unicamente por fira fazer ver ao sr. 
José Luciano a sua iaconvenien-
cia de nomear para governador 
civil de Braga o sr. conselheiro 
Alexandre Cabral, o que lhe va-
leu as censuras d'aquelle e as de 
reais alguem. 
Podemos affirmar que o nosso 

querido chefe politico e amigo, 
sr. conselheiro Josü Novaes, não 
escrevem, nem tenciona faze]-o, 
ãquelle illustre fui i ceio nario, 
apesar das suas intbi—ias relan,ões 
coj,n S. mx.a, emquanto não pas-
s,n11 'em as eleições. 
,tSocegmerri. 

lr• • •' áx? •eºaaq•aãea 
0 homo11i dos bois não é de 

Areia; dn 1 illar, rrins ele Ad,•ies e 
nior•a junto da estrada. 
Se quizerem mais esclareci-

mentos dar-lh'os•ernos. 
E, por hoje, ficamos por aqui, 

caaescl's.ºho de Fieºneffic. 
lIonterri, pelas tres horas e 

mnia da tarde, em lr••alleca•i, beira 
posto, partiu para agnella fr'e-
nczia a '. im de acon1panl1,u•, pa-

ra esta villa, o sr. bispo de 
ITlel'la e at)res+mLal-o aos SPl1s 

nurncrosos amigos, o sr. dr. Ma-
rioel Paes, c{ne já o aconipariha-
1a de Lisboa, na passada segrn-
da-feira. 
0 sr. dr. Rodrigo, observando, 

da sua griarita, oste, inovinteitto, 
tão trai stornado ficou, clu"e todo 
o jantar lho soube a Uis•.)o. 

0•_  
MICr ;ndo we tinaºa,ai 

Preno dos •,,eneros entrados no 
na.•so mercado, na ultima quiri-

Milho branco, 20 litros, 000 
» arnarello  » 
;enteio  » ¡;•0 
Feijão branco   » fi/k0 
» amarelìo » 1:;;1}0 
» preto. . . » 1:`-300 
» fi jade .... » 1:500 
» vermelho » 9;000 

Cebola   , (li iirital, l::;00 

1 
i E MI. j1CM( 

Aadiencia de 8 de i at •o 
U1vei 

ta classe--2.o offïcio—Joaqui-
ria Thereza de Sormza e illniher, 
de Roriz, contra Manuel Ferrei-
ra Dias Coelho e rnalliel•, de Ma-
nlierite. 

1i.a » —4.,) » —Marniel aos! do 
Vaile _Urna, d.e, Per'ellial, contra 
Jos(S :Aves Rosa e, mulher, ele 
V{lia Cova. 

4.a » -=-`3.0 » —P.o An tonio Jo-

Lopes, CF011veira, contra Agosti-
nho `, cornes de Figriei.redo, de, 
Villar de Figos. 
2.a» » —Inventario de 

lianoel José Pereira, de Chris-
tello.. - 

2. , » —A.o .» —Dito de 11'lanoel 
lilartins Duart(,, viuvo, d'Álheira. 

)." » —Ir.° » — Dito de Anto-
nio Ferrreira., de Faria. 
4.a » — 5,a „ —Dito de Joagnim 

Ferreira Borreis, d.e Fragoso. 
Depéndencia ao 2.0 orficio— 

Dito cie Maria da Costa, viuva, 
de ]Fonte'Coberta. 

Atcdiencia de 9 de naal°Ço 

4. 1 » —6.^ » — JOSP Lopes !Vlar-
Lins, do Porto, contra Amia Go-
mes da Silva e marido, ele San-
ta Eugenia. 

°•'l AìRQ••BTti_N  
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0!> c1)táe ea,te 
V,Ltaa iaáa• E•eaa•ºtEsK.e aa n•aas •-
e;ea• ai •;ear•z•• aa• e•aa3•aitiEaceia•ca• 
í•EIlrv a3f'Qe•aá•aU•LitaQraiaºLL aít 
En aa jaazid.n C1".H11quelUfl2 Elsa-
saa ele N orta ,7n9 e- aa todaa's as 

al s= presença a a Assaa qz:e 
fite •aaen rezar lio te.-tz fflo dai 
orde;iU 3.a rue N. Francisco* 
pos• sc= aa3nuaa. 
A,5AM' pro1est:aisº o Sena 

rec0nheeânsnent o. 
,aa•ee;ïi.9sj s0 de MaarÇo de 

Laura de Lmnia Barreto 
Ricardo de Liiva Barreto (auzente) 
Adelinti Gomes Barreto (auz(,,nte) 
Alberto di; Jesus 
José Alves vallongo e Souza 
Gonçalo de Barros de SOn%a Botelho 
Antoni.- Carlos da Fonseca. e SOR!(6 
David de Souza Curavána 

1.a praça 
+• put•licaeão 

No dïrr '21 do proximno 
Illez' de por onze 
horas da rria11115, no tribu-
W11 ilidicial desta comarca 
--por deliabreariali.Çaão do con-
selho de f no inven-
tar'io de d.-anual Alves da 
Quinta, morador que foi na 
freg(_rezia de Fornellos, se 
tear cic proceder á arrema-
taç,Áo do predio seguirite:— 
-Propriedade foreira à Ca-
iii, ra—Na fr°eguezia de 
l•ornelfo; log•ïr' das QIlin- 
LÃ-es, unia, iilCirada de, casas 
terreas c0111 seres coinrno-
Clos, e fundo terra lavradia, 
cora arvores avídadis, chie 
Éoi aV<=tllada coin abatirneil-
to do capital do fôro de 1_2o 
reis e, do laudemio' da gmla-
renteala na quantia de reis 
960, 910. 

F icarn por este citados 

todos os credores incertos 
do inventariado para assisti- 
rei] ai praça e mais termos 
do l)rocesso até final. 

13arcellos, 25 de feverei-
ro de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
o juiz de direito, 

(26) 1' çr n.rcnr n,:, Braga. 
0 esct•ivão ajudante, 

.Tose' Casimiº•o Alaes Afontiro. 

0 aba 4xo assign,9d• pecle d 
pessoa a quer i emprestou o 
2>.r) v0111 m0 desta obra, o ob-

sequio de o devolver à redac-
ç.:to deste seiriariario, ficando 
por esse acto agir.idecido o si-

Li o n2 in , os C. da Sit ucc tr,nio•  . 

.Editos de .ias 
4.a publicação 

]faço saber que pelo Juizo 
de Direito da comarca de 
Barcellos e cartoro do es-
crivrao do quinto oáticio— 
Mattos — nos autos de in-
vemltlirio ' entre menores a 
que se procede, para par-
tilha addicronál, por falleci-
mento de Antonio Dias Vil-
laça, solteiro, que foi da fre-
auezia de Martim, d'esta co-
rnarca, mais fall.ecido na ci-
dade de S. Paulo, _Estados 
Unidos do Brazil, em que 
iriventariante seu tutor Ben-
to José d'Oliveira e Cunha, 
(Ia mesnia freguezia ele Mar-
tiril, correra editos de trinta 
dias a citar o interressado 
Joaquim Dias Villaça soltei-
ro, ausente na cidade do Rio 
de Janeiro, Estados Unidos 
do Brazil, para assistir a to-
dos ,os termos do inventario 
até final, deduzindo n'elle os 
seus direitos com a pena de 
revelia e ser, prejuízo do sei, 
regular andamento. Belos 
inesnios editos são Lambem 

cil.ados Clriaesq.(ier• credo; es 
e legatar os d. i.riveritar'i•tcio, 
de c;0ì111ec1doS ot,{ d+•mi•I(•ïlra-
dos fe'i'a da coniarca. para 
asse , tirem. t,arribem a todos 
os te.r'l i()S (lo i-.nesino inven-

tario, S()1) 1wna, tarnl)errr, de 
revelia. 

Bare,ellos, 8 de Março, 
de 18917. . 

Verifiquei a exactidão. 
0 juíz de direito, 

Euwnandes À-a gn,. 
0 escrivão, *r 

'augusto ALtVos Ï opas d'Alm.nida,  

Arremataçao 
1.-, praça 

2,11 pnl>Ir(-a(po 

?•aa e;lfi:a fl-a Qet• eº.aa•a•e•r.>e4 
Ia i;- horA da tarje, e inn. rtm, 

de N. 030sk`.-
laE.. VIen3 de à 3e•-
F'erSyan d<S> hens F)i ON:-

ii;iaea•iia$• aa•sarii•ea aii•dá;zaaas:csh, e 
f•cae si+a:•a-;eis smta•e Ca kre-
e•aa =r,a 3aacente^ de V'a}a •.t,M 

•i`í•1iQ'udorn, 5'E9e foi áY e, tal 

V lRaa, Coou' hY tte"Ée ei» ron-
aai•• len çsa. a21wt'eis dei ". S- 

áaal hE .e omiti-as E indeiraas, e 
0 )Jeci;on ei]'onvo. 
T ada 1S• enadraa ean garaaça: 

pelas 1)rC .cãs alie sina av..tUa-
Çw e !livre pnva .1 herança 
ase deadaas aa eie•c . 
Pelo fienni eli a- 

dos íodos e." eredores In-
eer!iw4 #1,a lesai 

raa à praça. e di-
Zep•e irar do d. er;Acta gnpe, 1 Eci 
lhe§ ", Di Lede.: , 

R2reeºEiaaS, 2• de fevereiro 
de P143•. 

Veriliquei a. exactidão. 
0 ,juiz de direito, 

I•ernanr"les .I;,•ayt. 
(2 5) 0 escrivão, 
João Botelho ria si"lurr, ca)•doso. 

Arreiriata ç ão 
1.a pubiicação 

Em virtude do ordenado 
no processo de s,rrecadaçt•o 
(1'lieranra por fallecimento 
de Joaquim . de Jesus, sol-
teira., serviçal, exposta da 
roda desta vilia, a requere 
mento do duna Agente do 
Ministerio IIIII)lico, corno 
representante da Fazenda. 
Nacional, terá, lotar no dia 
21 do corrente mez por 11 
horas da manhá á porta do 
Tribunal Judicial d'esta co-
raarca, a arrematação em 
]hasta publica dos seguintes 
inobiliarios .pertencentes <1 
mesma !Herança: roupas de 
vestir da fallecida, varios 
lenços, roupas de cama, toa-
Ihas, calçado, obiectos d'ou-
ro e. uin a caixa grande de 
pinho,—de que é deposita-
rio Augusto Fortunato. dos 
Santos Ferreira, d'esta vil-
Ia, mostrando-os a quem 
pretender examinal-os. E 
bem assim,, tanibem serão 
postos em praça, por tres 
quartas partes do seu valor, 
nos termos d.o artigo 857 
do Codi(-o de processo Ci-
vil, os seguintes creditos da 
referida Herança: 4ã000 
FS. (lu" a •u}"•o de 0„1° ao an-
no e por escripi,ura publica 
de 18 de Junho de 1891 na 

1r0tj, (jo Tabelticio Xíonteir(? 
d ey7s 1111. Aritonio 
t•Éãe,s e da freguezi•l 
de Arctizello, actr.ral_inente 
Bel•to .••ugusto dr •il,a 
.Ci Ì' I (l,o z o, de S à o J 0:À o de 
•OTilla .•a, e r•s, 225 )[(:)oo alue 
por esei,11 1-1ra í)lj•bdica de 22 
de Julho < ) Cie • 8.9o, 1,10 }iles• 

Irlo •juro s fejui na nota do 
rrlesMo talaellirãcr, de•'elri 

za Gío1 çalves 
Balfma .e marido, (l(, 1-)oriz: 
®s ouiros haveres são pos• 
tos enl priiça pela 5tãt1 m'eS 

l,≥: M-1 avaliaç:ío, e todos 
livres de despenas para 
herança. 
Nos terulos e para os er- 

feitos ( a lei s:to citados 
gUaesquer credores iiicei'-

tos. 

13arcellos, 0 dc 4.arço de 
1897. 

1'erifiqu.ei .<a exactidãn, 
0 jiiiz de dii pito, 

Fpe - rt"n,zes 
(2,3) 0 escl'iVú0 d ) pt'ocessO 

José Casimiro Atues D onteira8 

1.a pl°aça 
1,a pu ic-ação 

0 Cl}a 14- (10 proxlil10 
rnez (1e março, por 11 }fo-
ras ela i-riarifiá, no tribunal 
Testa comarca, por virtude 
da deliberação do conselho 
de fQ . rililia, interessados e 
credores, lio inventario 11 
que se procede por falieci-• 
rnento de Manuel Gomes, 
que foi da freguezia de S. 
z3orn•io de Fonte Coberta, 
tem de proceder-se á arre-
rna.taçào em hasta publica, 
para coro o seu producto 
ser pago o passivo do ea- 
sai, das seguintes proprie-
dades: 

Ene S. Romao de V011te 
Coberta, urna propriedade 
que se comoõe do campo e 
do cortelho de Calvella,carri" 
po da Boucii],ia, de lavra-
dio, com vinhedo e agua de 
rega, e ainda terreno de, 
maLto com pinheiros e car-
valhos, dando o campo de 
Calvella servidão para a,. 
agua de rega de Joaquim 
Gomes de Faria, adiando- 
se deritro desta proprieda-
de ulna leira de matto e I)1 
meeiros de D. Delpliina Cio 
Azevedo Maia avaliada 
em 791••000 réis. 

2,a 

Na mesma freguezia, a 
bouça de Calvella de Cirna, 
de matto e pinheiros—ava 
liada ene. 250P000 reis. 

3.a 
Na mesma freguezia, o 

eido de Eandreiros, elo la= 
vradio, cone vinhedo, e agua 
de Iii a e regá, em parte da 
poça que ern si tear, fornia-
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do em sucppalcos — avaliado 
em é) 6 8,^ 600 reis. 

yra 
Na mesma fregclezía, 0110 

lrigar da Torre, o cortelho 
dos Land reinos, de lavradio, 
com pinheiros, e a7r11(_t de 
rega, ï•Or•l siris cabeceli'0 d 
matto — av•)1í tdo em réis 
128600. 

Q a 

I',ni S. Romão de Fonte 
Coberta, e luar da Torre, o 
campo das Continhas e cor-
tellio junto, terra lavradia, 
com vinhedo, e parte d'uma 
pequena. latada cerre este, so-
bre o cairünho, com agua de 
reg<-t   avaliado em réis 
319,5400. 

Em S. Rornão de Fonte 
Coberta, lugar da Torre, os 
cortelhos do Porliteiro e do 
Prado da Arribada, de Ia-
vr'adìo, com, vinhedo e agiu 
ele rena — avali<.ido em réis 
110•í280. 

7 .a 

.Em S. Ronião de Fonte 
Coberta, o campo do Casal, 
de lavradio, cone vinhedo, e 
atra de re ga, e tem uni Su-

calco ao sul avaliado em 
3215400 réis. 

. Y. 

Na mesma fi'eguezla, il-

ina casa comi azenha forei-
ra, e inetade da agua do 
rio de I nez que the perten-
ce e conduzida desde a A-
çudo bana um rego margi-
rlado por um carreiro de pé 
do lado do sul, e do lado 
do norte por um vallo on-
de tem algllrmS arvores, e 

liem assine dsuns pequenos 
cortelhos que se acham a 
paul comi vinhedo avaliado 
errr 87600 reis. 

Em S. Romão de unte 
Coberta, logar da Torre, 

e um eii°ado que se compõe 
de, casa torre e terrea, eira 
de casco, va.randão, e a. en-
trada do portal lima casa, 
sobrad<,tda, coar um lagar 
k pedr <a, e jun io as casas, 
terra de lavradio, com so-
calcos, com vinhedo e fru-
cteii°as, e ainda pai-te 

pequena latada que fica 
•r entrada do dito portal, 
com alua ele lima e rega da 
poça que em si tem, avalia-
do ern 263;300. 

10.a 

Na mesma freguezia e 
lotear da Torre, o Campo 
do Pomar, de lavradio com. 
vinhedo e agua de rega, 
avaliado em 143600 reis. 
E por esta forma ficam 

citados todos e quaesquer 
credores da inventariada, 
para assistirem á praça, 
querendo, e deduzirem o 
direito que tiverem ao pro-
ducto dos bens referidos. 

Barcellos, 20 de feverei-
ro de 1807. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
1+ernandes Braga. 

(1̀24) 0 escrivão, 
foílo .Botelho da Silva Cardoso. 

Editos de 30 dias 
2.a publicarão 

Correm editos de 30 
dias, a contar da ultima pu-
blicação deste annúncio no 

•. goaturo 

Anno  1200 réis 
Semestre   (i00 » 
Trimestre  300 
Avulso   40 

» 
» 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

«Dia'i'i0 d0 Governo», noti-
ficando José Gonçalves A-
(7Yr'a, solteiro, suijuris, ne-
gociante da cidade do Por-
. to e auzente erre parte :incer-
ta, para ficar sciente não 
só de que a Real Jrmanda-
c1e do I3orn Jesus da Cruz, 
desta vrlla de I3arcellos, 
por escriptui°<a Iavrada*• na, 
nota do tabelli o Monteiro, 
d'esta mesma villa, cedeu 
a 1). Maria Josefa ela Con-
ceição, solteira, de maior 
idade, proprietaria. Lam-
bem ([' esta villa, o direito e 
acção que tinha ao capital 
de 40000 reis, devido*pe-
lo notificando, por virtude 
das escripturas lavradas 
nas notas dos tabeiliães 
Novaes e Silva, mas tam-
bem de que dentro do la-
pso de 30 dias decorrido 
que seja o praso dos eclitos 
e a contar do frndamento 
destes, tem de comparecer 
para distractar a referida 
escriptura de obrigação de 
divida, parando ã cessiona-
ria o alludido capital, juros 
e contribuições e, bem as-
sim as despezas e custas 
contadas e não contadas, 
sob pena de, não pagando 
no referido praso, véi cor-
rer contra si a respectiva 
Execução. 

I3ar ellos, 27 de feverei-
ro de 1897. , 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 
(23) I'ernand es Braga. 

0 escrivão, 
Antonio Pereira Esteves. 

! i-A - 1)0 I'íl'0 
CAFI MIONA 

LARGO DA PORTA NOBRI (CALCADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
aléns de uma grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encornmenda das principaes 

casas ele modas do Porto e Braga 
Boroas ffunerarias, JmuigaaeLs e seves ,tprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
Port>fl(gtile%m, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

•f••i 
40—Largo da Porta Nobre-44 

Esta casa tem urna colleceão distinetamente apurada dos me-
lhores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo-
da, para todas as Estações. 

0 seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Keil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Becommendamos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus' trabalhos e economia nos preços. 

«C • 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(Proximo no templo do %eenlior Boro Jese[s 'ala ertiz) 

Domingos Ferreira Barbosa & Almeida compram, todas as quin-
tas-feiras, pelos melhores pretos do mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de legumes seccos e cereaes,como—milho, centeio, 
feijão—para a importante casa portuense Francisco IIenriques Cas-
tanheira. 

ME_`` GEIJARIA OLIYEIRA 
C4ampo •1a Fe ra 

N'este bem sortido esiabelecimento encontra-se á venda, alem 
do que, lhe diz rí spei,to: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha ri-' 
na das primeiras fabricas portnguezas; todas as inarcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne.; um grande deposito de conservas, como--pato com er-
viilias; lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; um sortido de „ sapatos de ourëlo etc. etc. 
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AUGUSTO  SO UCA► A UX 
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Corpo do jornal . 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annunciosannuaes, ajuste especial 

Os srs. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

N'e.sta bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

IMUAL BARJONA IDE FREITAS, (.li ROX11VY0 X0 CAFÉ ITIATTOS) 


